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22 do Fevereiro 

A ultima sessão da Câmara 
Municipal , 

A Câmara Municipal na ulti­

ma sessão, que teve lugar a 8 do 

corrente, tratou de decretar com 

louvável critério diversas medi­

das cuja realísação impdHa ín-
contostavelmonte melhoramentos 

para o município que dignamen­

te representa, sujeitando algumas 

d'entre ellas ao conhecimento da 

Assembléa Legislativa Provincial. 

Sempre foi nossa convicção que 

as Câmaras eleitas pelo novo sys 

tema eleitoral haviãp de reunir 

Modos os elementos necessários á 

vida e prosperidade dos Municí­

pios, e hoje vemos que não nos 

enganamos quando pensávamos 

d'esse modo. 

*E não podia deixar (b ser as-

m ; o novo sysiema eleitoral 

[despertando no animo do povo o 

tlesejo de intervir na direcçâo 

[dos negócios públicos e garantin-

Ho-lhe o direito, até então quusí 

exercido pelo Governo; de ela-

ter, com independência aquelles 

l«e tivessem de repres3ntal-o e 

liijrnnr pólos melhoramentos e 

in,'0-?' ' muni • provín­

cias, e conseguintemente do paiz, 

devia necessariamente produzir 

municipalidades e assembléascom-

postas de cidadãos dignos e ap­

tos, conhecedores das necessida­

des reaes daquelles e desejosos de 

prestar-lhes todos os serviçoscom -

pativeís com o mandato que lhes 

fosse confiado. Elias ahi estão 

e si o resultado previsto não foi 

completo, ao menos-quanto ás 

municipalidades elle verificou se; 

estas em sua quasi totalidade, 

compostas de cidadãos de todas as 

classGS.têm-se mostrado na altura 

da coiziprehensão da sua tarefa, e 

si algumas têm procurado desviar-

se do caminho que naturalmente, 

lhes é traçado, têm também en­

contrado um obstáculo forte o 

poderoso no modo criterioso o im­

parcial porque so tâm decidido 

as suas maiorias, que não en-

contrarião durante o antigo re-

gimen eleitoral, que permittia ao 

partido que estivesse no poder fa­

zer câmaras unanimes. 

Não vae n'isto a intenção de 

censurar aos vereadores dasCaraa 

ras transactas de qualquer mu­

nicípio, e principalmente deste 

que sempre os teve cidadãos di­

gnos do respeito e consideração 

de todos, e apenas a enunciação 

de um façto que prevíamos e que 

hoje—registramos com prazer por 

que elle veio mostrar um dos mui­

tos benéficos effeítos do novo sys-

tema eleitoral. 

Outro, porém, é o nosso fim e 

vamos cumpril-oennumerando as 

providencia? que os dignos verea­

dores tomarão em sua ultima reu­

nião. Sem fali ar em diversas 

deliberações que devem ser in­

cluídas no código de Posturas, a 

câmara deliberou : 

1 estabecer desde já, u m Cemi­

tério municipal extra-muros ; 

2o remover o matadouro para j 

outro terreno, em que ha água; 

abundante e onde o serviço po-j 

de ser frito com toda limpeza,! 

constando-nas que está indicado 

9 de Fevereiro de ÍS85. 

A M I G O EDICTOR—Si não fosse o' 

um terreno contíguo a enacara 
'carnaval, e o colégio Piracica-
j bano nana teria a dizer-lhe des­

de propriedade do Sr.F. Barrotto; ta terra, que tem estado em abso-
3o representar à Assembléa Le- luta pasmaceira. 
. . ,. -r, • • i ,„ ,„„! Não appareee uma contenda, 

ffislativa Provincial para que > ̂  , 
D f uma morte por tiro ou por taça-
sejav convertida em renda mu- dasf que deeraassumptoV*m*#« nicípal, a que provem da arre­
cadação <ío imposto predial ; e 

4o pedir a mesma asjemblèà 

que lhe seja marcada uma quota 

sufficiente para ser feita a mu­

dança da estrada que vae desta 

cidade ao Salto. 

•Si não fossem todas estas me­

didas, a prova do interesse que 

us dignes vereadores ligão às ne­

cessidades do município, o esta­

belecimento do Cemitério extra-

muros, decretado em Io 1-ugai',se­

rial bastante para significal-o: 

U m a das mais palpitantes ne­

cessidades do município,reclama­

do pela hygiene em bem da salu-

bridade publica, pela própria lei, 

em bem da humanidade, porque 

é um deyer de humanidade o es­

tabelecimento de cemitério para 

todos, e finalmente pelo aformo-

searaento da cidade que jamais se 

poderá realisar som a extineção 

do grande numero r7e focos pes-

tifens que ella possui em seo 

seio, vae ser finalmente, dentro 

em pouco, uma realidade, graças 

á energia e b°a yonUde dos ac-

tuaes srs. vero idora^. IV n^òsque 

nos te.m;)jí empenhados pnrarea-

pondencia ! 
E' tudo tédio que o mata. 
Do A C A R A P E só se trata . 
Sim, senhor, esta pequena ci­

dade da uberrima província do 
Ceirà, deu licção de m e s t r e às 
grandes, populozas o ricas capi­
tães. Fez riscar da escriptura-
ção da sua collectoria apalavrá 
— venda de escravos—e tomou 
alii o povo igual perante à huma­
nidade. 
Sem grandes barulhos.e palavrões, 
f.̂z por obras, o que outros orgu-
lí)ão-se em promettercom discur­
sos recheiados, de palavras asse-
tinadas ! 

Mas não era î to o que pre­
tendia dizer-lhe! bailava-lhe no 
carnaval . 

Por iniciativa de alguns cava­
lheiros, como já lhe disse organi­
zou-se u m bando carnavlesco, que 
percorreo diversas ruas da cidade 
pelo modo seguinte ; 

Abria o cortejo o estandarte 
com o dístico Sociedade Carna­
valesca Piracicdbana o qual (es­
tandarte) era conduzido por três 
formozas meninas, em um carro 
preparado com gosto. 

Destacava-se um outro carro 
om fôrma de vehiculo de Estra­
da de Ferro, com o letreiro : — 
O ramal dq, Y.luanavaiserpucha-
do a burro por não ler dinheiro 
para alugar machinas, e dentrà 
d) carro alguns mascaras dep-
tribuiam gracejos no sentido do 
redicularisarem A companhia. 
• E m dois carros em fôrma de 

lisaçã) do .tal medida, altam-fiUe j çanôas iam as bandas de muzica 
tosa a todos só temos um dirigida pelo nosso patrício Jucá 

prove 
caminho a seguir : 

Damos á digna ediiidade, e ao 

municipio ,os nossos sinceros pa­

rabéns. 

Lobo, e á -dos meninos sob a di 
recção do sr. Escobar. 

Os mascaras (com pequeníssima 
excopção) eram faltos de espiri­
to da festa engarrafado, em u m 
carro, sobre o qual ia'ura anjo 
representando o aüicismo, e em 
baix) do carro muitas garrafas 
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de cerveja, hermelioammle arro­
chadas. 

U m amigo a quem perguntei a 
signilicarção daquelle carro, dis­
se-me ser o espirite do earnaval. 
Retiro-o por conta alheia. 
Ao sr. Antônio G. Escobar.quo 

incansavelmente e sem remune­
ração se tem dedicado ao ensino 
da musica a alguns meninos. 
estando já a tocar a banda por 
elle dirigida, a sociedade carna­
valesca, ofíereceo uma medallia 
de ouro, com a seguinte inscrip-
ção : A gratidão ao 'mérito. 

Louvamos semelhante procedi 
manto porque o sr. Escobare in-
contestavelmente digno de apreço 
por seus conhecimentos, e amor 
á arte que com muito gosto pro­
fessa. 

— Failernos agora muito seiia-
mente ; 

No dia 8, ao meio dia houve o 
assentamento da pedra funda­
mental para o edifício destinado 
ao Collegio Piracicabano. 

Ao acto estiveram presentes 
muitas pessoas, senhoras e cava­
lheiros, Q a cecemonia foi assim 
determinada : 
Ceremonia religiosa—Musica— 

Hymnr» pelas alumnas do Collegio 
—Leitura da historia do Collegio 
—Oração—Lançimento da pedra 
pelo rev. Ransom — H y m n o pelas 
alumnas — Discursos pelos srs : 
Dr. Moraes Barres, França Ju-
. nior, de. Nardy, dr. Morton, dr. 
Rangel Pestana—1'oesia pelo dr. 
Regínaldo Al vim—Agradecimen­
to do rev. Ranson—e Musica. 
E m uma caixs firam posUs 

muitos jornaes, bíblias, e etc. etc, 
não faltando retratos, ad perpe 
Luam rei memoHa?n, 

A noite desse dia, no theatro, 
(ainda com a decoração feita para 
o carnaval) teve lugar a annun-
ciada conferência, cujo assumpto 
íhe transmito em poucas pai avias: 
Como todas as festas começou. 

pela musica, depois hymno <• l'?• 
Brasiüennes »-~saudação pela sru. 
D. Maria Escobar, que a recitou 
com muito desembaraço e natu-
ralidaaViá MarseJhaise e Hymnçk 
d(t ínulcpendemúa pelos alumnos 

Tocou a musica, e subio á tri­
buna o sr. dr. G. Nash Morton, 
que fullou sobre a educação da 
piulher, demonstrando a necesti 
dade do collegio iMraoloabano. 
E m seguida orou o sr. dr. Ran­

gel Postaiwi, prendendo a atteu-
cão dos espectadores por mais de 

meia hora. 
S. S. percorreo a historia em 

todas as epochas para concluir que 
a mulher essa parte mais distin-
cta e nobre da humanidade, Qã" 
ha oecupado seriamente aatten 
ção dos sábios, que tem deixado 
incultos espíritos, que podiam 
auxiliar o homem na propagação 
e desenvolvimento quer das artes 
e industrias, quer das sciencias e 
letras; tratando mais detidamente 
da part* relativa à educação da 
mulher como m$e de famjlia. 

Bancos, alumna do collegio, leu 
uma composição sira, relativa à 
educação da mulher. 
Fochou a conferea cia o rev.ar. 

J. J.Ransou, profligando o deslei­
xo com que o nosso governo cuida 
da instrucçãe publica do Paiz, ao 
ponto de não ministrar às êíoollas 
os necessários utencihoá, e recor­
reu á generosidade publica pedia» 
do uma subscripção para dar as 
escoll&s da cidj.de os misteres de 
que carecem. 

Aiinguag^m pouco cortez de 
que uzou s. s., quer com reiaçào 
ao nosso governo, quer dirigindo-
so ao publico, estigmatizando ao 
mesmo tempo a cotnribuíção feita 
para as festas do carnaval,cieo eu 
resultado, a pouca o muito limi­
tada accoitaçao por parte do pu­
blico, qiid reurou-se descontento. 
Si outras fossem as phrases em­

pregadas, estou certo que a idóa 
do rev. Ranson seria acolhida 
com enthustasrno, porque era de 
muita utilidade. 
— N ã o nutro as mesmas idéas 

de intolerância como acontece ao 
meu digno collega autor da outra 
chronica desta cidade ; mas suu 
opposto â de propaganda, seja de 
que natureza fòr. 

Não sympathiso com o modo do 
proceder de alguns jesuítas, e ca­
puchinhos quando, nü púlpito, 
pata demonstrarem um erro, e 
ensinarem o caminho da verdade. 
armam-se do insulto, atirando ao 
pjvo a injuria, em vez da docili-
dade de que usava J. Ghristo, 
servindo-so de parábolas para es-
tigmatisar o vicio ; assim como 
t:ão posso supportar que os mem­
bros de uma seita soja Methodis-
ta, ou Biuídista, venham, no seio 
de uma sociedade cathohca, com 
phrases pouco convenientes, in­
tentar fazer acreditar,que as suas 
crenças são as mais verdade.ras 

o paras. 
Si o Protestantismo ó um ramo 

cortado do Catholioismo ; si o 
Methodismo, é ramiricaoão do l'ro-
tesiautismo, vè-se que a discor­
dância procede da interpretação 
sendo as mesmas as leis.; e fazor-
so propaganda é coarour a liber­
dade do pensamento, quereudo-se, 
com illusivas phrases rebuçada, 
desenganos, impingir o bombásti­
co e stífclioioso programma de libe> * 

dade de crenças í 
Um voto contra as propagandas. 
- Anuuucio-lhe que -prepara-se 

aqui a festa 4a Semana Santa, 
mas, creio, será muito lacônica, 
porque, dizem quo só ha para a 
orchedtra êüO$. ÜT mania fazerem 
se festas de igreja ; mas quando 
de trata do brilhantismo do culto 
interno, escasseia-se tudo, com 
tanto que haja muito fogueic* jau» 
t> barulho. 
Faz-mo isto lembrar aquolle 

dito popular muito chulo, mas 
Signiíicativo : 

'•Por íón íft.las e flores, 
Por.duatro farrapo s ò - " 

A 

S. Paulo 
Principio contando que e en-
trudo chegou a um ponto como 
nunca. Molhavam velho* e crian­
ça*, bonds vaslos, cavallo?, ate 
cães que passavam. Atiravam la-
rauginhas, água, baldes cheio»-. 
seringas, tildo que hi do mais 
aloucado e mesmo brutal no 'i-
vertimento, de o-se este .anno, não 
perdoando um que sahía de cisa, 
até pingarem de todo. Dahi ques­
tões, duvidas, rolos. Só em uma 
tardo, em pouco mais de hora, vi 
três rolos, e prisões. 
O gênio brazileiro, pacifico e 

brincalhão, tudo desculpava ; 
mas os italiano* reagião logo. 

Dizem alguns que a união com 
os italianos hade fazer os brazi-
leiros mais promptos a reagir, que 
são pacientes de mais. Eu. que 
sou muito apaixonado pela minha 
terra, não queria mudança no gê­
nio brazileiro, que se são arden­
tes depois de exaltados, dão mui­
to soífredores igualmente : mas a 
união é provável os tornar mais 
irrita veis. 

Para provai o, basta lembrar 
que aqui tem vindo a S. Paulo 
muito pomadista, que promette 
passar polo fogo sem queimar-se. 
como o do Jardim Publico., e fa­
zer outros que taes apreçis, que 
não chegão a executar. E o po­
vo, que paga para vel-os, os apu-
pa e enchota no meio de vaias. 

Depois que vjerão os italianos, 
o negocio è differanto, como pode 
dizol-o o Índio Pampa Argentino, 
que não sabendo domar como ti­
nha annunciado, foi apüpado. e 
depois corrido a tijolo e pedra, 
quejde certo o deixaram bem. mal­
tratado. 
Nessa oceasião, vi os brazi loi­

ros mofarem, e os italianos joga­
rem pedras, que matarião o ho­
mem se a autoridade o náe apa­
drinhasse. 

Mais ou manos iogau-se entru-
do desde o começo do anno : po 
rem de i A 6 de Fevereiro, estive­
ram loucos. 
Alem d » entrudo, houveram al­

guns carros de mascaras ; porem, 
pouco animados. 
A cidade de São Paulo está ho­

je outra que não ora, Ü3 que a 
conhecem bem, dizem qu;jã co­
meça a manifestar-se a parada do 
movimento ascendente, e que è 
provável estacione por annos no 
ppnto em que está. Mas ao ver-so 
as casas do negocio, que todos os 
dias se augmentão, (não havendo 
corredor em que não se abra uma 
loginha) as casas de luxo e gosto 
que estão se fazendo, e os extran-
geiros sobretudo italianos que di­
zem em numero superior a cinco 
mil, não se pode negar que. São 
Paulo tom melhorado muito. 
E a edificação nova twn gosto, 

ve-se nelle o dedo do italiano, 
que fez com que as capitães do 
Prata, inferiores ao Ri-i em local 
, Após ella. a, sra.d. A.nna du 

e riqueza sojão mais bellas par­
que toca ao gosto artisiico. 

Entendem porem alguns qu3 
São Paulo vai parando, por*jtn 
já ha muita casa vaga, já ha mui­
to carpinteiro sem trabalho, já <>> 
fazendeiro-*, com a baixa do café, 
não freqüentai) tanto rfão P*ulo, 
já não se pagão precria loucos pi-
| ios terrenos. 

Isso ã exacto, e é provável ca 
da vez mais se accentue. 

E m todo o caso, S. Paulo tem-
se tornado bem melhor, e ha s MO-
.re alguma companhia no Gyrnna-
-ioan no S. José. Agora inasiao, 
es-tá aqui a companhia do Recreio 
Dramático da Corte, que serva 
bem, tendo um pessoal numero­
so, e igual. 

E para o não infadar, aqui pa­
ro, até outra missiva. 

m IIISA 
D e s a s t r e . — N o dia 17 do 

corrente, voltando o Sr. Antônio 
Manoel da Fonseca com sua fa­
mília, de um passeio ao bairro do 
Pedregnlho, aconteceo quebrar-
se a lança do troly ao descer o 
morro do Pirahy, no lugar em 
quo é muito estreito o caminho, 
ao lado de um precipício, do que. 
resultou a queda de sua senhora 
e uma filha, ficando ambas mui­
to maltratadas, tendo a primeira 
fracturado uma perna em dois 
lugares. 
Do lugar do sinistro foram le­

vadas em redes até a fazanda do 
Pirahy, o só à tarde vieram 
para a cidade em uma Uteira 

< n > e g a U a . - N o dia 17 do 
corrente chegou à esta cidade o 
nosso patrício Dr. Joaquim Mar­
tins de Mello, capitão do corpo 
de engenheiros, empregado nas 
obras m:htares da capital de 
Paraná. 
S. S. veio om visita à .sua fa-

miin, aqui residente. 
No d,a da sua chegada, deo-ie 

o d ísastre a que se refere a no­
ticia acima, do qual foi victima 
sua irmã, esposa do Sr.Antc-
nio Manoel, quando se dirigião 
a esta cidade para esperal-o em 
casadoSr. Collector Martins,seo 
digno pai. 

Aoíi^ramaia.- Enviarão-. 
nos o seguinte, formado com os. 
nomes dos vereadores : 

flarlòa KielL 

Cól L.A.d* j^nhaia. 

Joaquig G, de A. Sobrinho 

B^rão do Parnahiba. 

Dr- F. FeJJnando de Barro*. 

Paul »oo de Lima 

B. F. Pao 2 de Burros.., 

wnstão M. da Coita. 

j>dolpho Bauer. 

http://cidj.de
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Fallecit*»ento. — Após 
longos e dolorosos soffrimeníos, 
falloceu em Porto Feliz, no dia 
17 do corrente, e fâ sepultado 
na Ordem 3.* de 5. Francisco 
íTebta cidade, o hábil professor 
de piano o sr. João Francisco de 
Toledo Júnior, filho do sr. João 
Francisco de Toledo. 
O finado era natural d̂ sta ei 

dade e contava apenas 18 annos 
de idade. 
Acompanhamos a sua família 

em seus justos sentimentos de 
dôr 
ttaráo dançante*—Rea-

lisou-se no dia 18 do corrente, 
um sarâo dansante promovido por 
alguns moços, em casa do Capi­
tão José Manoel da Fonseca. Foi 
bastante concorrido e dansou se 
com animação até as duas horas 
da madrugada. 
A.ltneiila Júnior. -Par' 

tio ante-hontem para S. Paulo 
onde vae estabelecer o >eo ate-
lier, este notável artista Ytuano. 
Eleição Provincial — 

Resultado final: 
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votos Fcí eleito em Io escrutino. 
IPPorto-Peliz.— Pessoa vin­
da denta cidade nos informa que 
ante-hontem, ás 7 horas da ma­
nhã, desabou o frontespicio da 
igrej a Matriz, arrastando na 
queda uma parte do coro e uma 
das torres. No dia anterior havia 
cabido nesta *frarte do templo 
uma^aisca electrica. Neste mes­
mo dia, o Sr. Leopoldo Motta mo­
rador em uma casa próxima, des­
confiando da segurança do edifí­
cio, mudara sua família para 
uma outra ; e deve hoje á sua 
previdência o não ter sidq victi­
ma de um incidente la^ntavel, 
por isso que aquella maisa enor­
me, cahiudo, foi de encontro a 
parede da frente daquella casa. 
derribando-a igualmente. 
- A Matriz de Porto Feliz era 
um dos bellos templos desta Pro­
víncia, 
Gaveta <íe H o g y cia® 

Cruxeiü.—Este periódico de­
clarou no numero de 18 do cor­
rente que suspendia a sua publi­
cação. Sentimos o lamentamos o 
seu desapparpcimanto. 
BBortelà-pâmiMíta. — A 

colheita de hortela-pimenta nos 
Estados-Unidos é computada em 
7,0,000 libras por anno. 
Entre nüs a hortelã-pimeuta é 

quasi silvestre, mas ninguém pen­
sa em a-preveitaí-a em usos ín-
dustriaes. 
Mei-te cte W a g n e r , 

—Sabe-se que ̂ falleceu em Ber-
Hm, a li do corrente o notável 
maestro- allemão Ricardo Wag­
ner. 
ET uma perda muito* grande e 

?«nsivel para as artes. 
Realização.— E o nome 

de umafolha litteraria e neticíó-za que começou a publicar-se na cidade de Pitangui, «m Minas-Geraes. O bom acolhimento que 

teve o Collega ao apparecer no 
inundo jornalístico da-nos o di­
reito de augurar-lhe uma longa e 
prospera existência, b.' o que lhe 
desejamos e em retribuição lhe 
enviaremos o nosso jornal. 
C t n a l «le M a n c h e s t e r 

a Mersey,—Projocta-se ae-
tuulraente crear em Inglaterra, 
entre Manchester e Mersey, um 
car.al marítimo. 
A profundidade d'agua míni­

ma (Peste canal na baixa mar se-
_rá de 24 pés inglezes ; sua lar­
gura ao nivel d'â ua será de 200 
pés, e irà diminuindo até a que-
rena dos navios, onde não medirá 
mais de 100 pés ; mas áe modo 
que, no meio do canal, haja quasi 
sempre uma profundidade de 26 
pés. D'esta maneira um navio en­
trado com 19 pés d'agua, achará 
constantemente um canal nave­
gável pelo menos de 130 pés de 
largo. 
Os diques do canal de Manehes-

ter poderão facilmente dar pas­
sagem a navios de 500 pés de 
comprido sobre 50 de largo, e as 
docas que vão ser escavadas em 
Manchester serão calculadas de 
modo a permittir aos navios d'es 
ta dimensão manobrarem alii com 
todas as facilidades desejáveis. 
P e n a severa.—Lo-se na 

Província de 13. 
No Equador o respectivo presi­

dente da Republica mostrou de 
quo força ó. 
Tendo o jornalista Valverdo 

censurado o sr. presidente Vinte-
milhas, este mandou applicar-lhe 
200 chibatadas segundo uns, 500 
segundo outros! 
Foi creral a indignação que este 

acto produziu no paiz e em toda a 
parte onde foi sabido. 
Isso mostra quanio é baixo o 

nivel do civismo d'aquelle peque­
no povo tão santamente educado 
o governado pelo jesuitismo* 
L o c o m o t i v a s . — Ha no 

inundo 56,000 locomotivas, sen­
do 14,250 nos Estados-Unidos, 

I 10,9̂ 5 na (Jrá Bnetanha. 5,930 
na Alemanha, 4,942 na França, 
2.68$ na Rússia, 2,37't na Áus­
tria, 1,325 na índia ingleza, a o 
resto em outros paizes. 
ROSEIRA ANTIGA.—Ha em Hil-

deshein (Allemanhá) uma roseira 
famosa que se faz datar de 1000 
annos, pois consta ter sido Carlos 
Magno que a plantou. 
Nunca a roseira lendária deu 

tantas rosas como o anno passa­
do. 
Qs enxertos feitos no seu tron­

co, nestes últimos annos, tem se 
desemvolvidò extraordinariamen­
te, e os curiosos affLuem para-ad­
mirar a prodigiosa roseira. 
Está ella plantada sobre a par­

te exterior de Orjrpto da cathe-
dral de AiltÜ*hein, e estende oa 
seus galhos á 11 metros de altura 
por 10 largura. Processo tie u m Pa-dre..—Lê-se na Província do EsptrMo-Sanlo do 9'do torrente: 

«f PROCESSO DO PADRE FRITKEN. 

—Na audiência de amanhã, do sr. 
dr. Juiz de direito,e requerimen­
to do dr. .promotor publico, deve 
comparecer o revd. padre Fritzen 
para exibir os livros de assenta-
tamontos de sua parochia. 
< A exebição è requerida para 

esclarecer a justiça no processo 
que 11 ove contra aquelle rvd. por 
ter concorrido para um caso de 
bigsmia. » 
Obitnario. — Do dia 16 a 

20 do corrente mes. 
Dia 16. 

Henriqueta de 10 meses de ida­
de f. de Luiz e Domitilha, escra­
vos de Galvão de Almeida, e ir­
mão—Vermes. 

Dia 17. 
Maria Machado 23 annos caza-

da com Francisco da Silveira 
Leite;—intento perniciozi. 

Dia 19. 
Salvador 15 mezes de idade f. 

de Antônio Joaquim de Carvalho, 
e Maria Justina dos Santos; Ver­
mes. 

Dia 20. 
Luiz de 2 anno3 e meio f. de 

João e Maria escravos da D, An-
na Gertrude de Camargo: Ver­
mes. 

SSCCÁO imi 
O felíz resultado que vae ob­

tendo o movimento abolicionista, 
não só em nossa província, como 
em outras, é um motivo de orgu­
lho para todos os brazileiros que 
desejam ver o Brazíl collocado a 
par das nações cultas, e uma es­
perança consoladora de que em 
breve não existirão mais capti-
vos. 

Não ha muito chegaram-nos 
noticias de que em alguns muni­
cípios da heróica província do 
Ceará não existem escravos, que. 
todos já são cidadãos brazileiros. 
Estas noticias encherarn-nos de 

verdadeiro contentamento e de 
inveja, porque quizeramos que a 
nossa, tam rica e que não tem 
passado pelos revezes d'aquella. 
fosse senão a pr.meira a dar esse 
passo na senda do progresso, ao 
menor, sua digna imitadora : pas­
so que ficará gravado nas pagi­
nas da historia como um dos fác-
tos mais gloriosos e mais huma­
nitários do século actual. 
Coube, pois, a gloria ao Ceará. 

E nós como irmãos e como ope­
rários dessa grande Babel—a re-
dorapção dos captiv.os—congratui-
larao-nos com seus habitantes e 
enviamos-lhes às nossas sincera* 
saudações. 
A extintfção do elemento servil 

não émais uma esperança vã, um 
sonho dourado ; é, podemos dizer, 
quasi uma realidade em nosso 
paiz, porque bem poucos são os 

nossos concidadãos que não a re­
conheçam como uma necessidade. 
E tudo nos faz crer que bre» 

vemonte a sociedade ficará livre 
dns3G cancro, que nos avilta ao^ 
olhos dos estrangeiros ; as conti­
nuas e expontâneas manumissões 
que todos os dias os joraáes 
registram são o prenuncio de 
uma nova aurora de redempção 
para tantos infelizes quo vivem 
sob o peso do captiveiro. 
Em nossa terra, Ytú, feliz­

mente a idéa de liberdade não è 
considerada como uma utopia ; 
porque ha muitas pessoas que tem 
restituido aos seus escravos os di­
reitos de cidadãos. 
Não ha muito, era diversos in­

ventários, ficaram livres alguns 
escravos, que passamoj a ennun-
ciar : 
No inventario da esposa do sr. 

Joaquim Gusmão, proce dido no 
Juiso de Orphams, o escravo José 
Mineiro foi libertado pelo sr. 
Francisco José dos Santos, que 
entrou com a quantia da avalia­
ção; eno de D.Antonia de Arruda,. 
o sr. Godinho übertouGabnella, 
havendo concordata emtre'os her­
deiros nabaixa da avaliação. 
\ sra. d. Thereza Fonseca, ha 

poucos dias, offerec-.eu liberdade 
a sua escrava Eugenia, sob con-
dicção de não sahir de sua.com­
panhia. Esta, porem, preferi o ser 
libertada, como o foi, mediante a 
insignificante retribuição de 500 
mil reis, afim de se casar com. 
Antônio Netto Mina. 
D. Anna de Almeida, também 

concedeo liberdade a sua escrava 
Florinda, mediante retribuição 
feita pelo sr. major José Egydio-
da Fonseca. 
Não é esta a primeira vez' que 

eHe philantropo edistineto ci­
dadão abre a sua bolsa para re­
mir do captiveiro esses pobres in­
felizes ; não é a primeira ve:: que 
pratica actos desta naturozv que 
chamam para sua pessoa a grati­
dão e a estima publica. 
O escriptor destas mal traça­

das linhas, seu: verdadeiro amigo, 
tem por varias vezes encontrado 
iPelle valioso apoio em questões 
de liberdade, franqueando-lhe 
sempre a, sua b̂ lsa. 

J; S; B. 
Despedida 

' Sinto que o estado dè minha 
saúde obrigue-me a fnzèl-a por 
meio da imprensa, porque mea 
desejo era cerrar, urna por uma, 
a mão daquelles que pela gran­
deza do coração sabem impor a. 
gratidão ; sentimento que levo 
para S. Paulo,.onde terei, muito* 
prazer em proval-o 

Ytú, 19 da Fevereiro de 188). 
Almeida Júnior. 



IMPRENSA YTUANA 

Declaração 

Tendo sido dessolvída amiga­
velmente a sociedade commerci-
al quo nesta Cidade, á rua d« 
commercio baixo dr» sobrado -
sr, dr. Kelliam gyrava dnhaix 
da firma—José Geribello& Ca,— 
entrou a ntesma emliquídação, 
Pelo quo sào convidados todos 
os devedores à quelía firma, a 
virem quanto antes saldarem seus 
débitos, porque tendo de se reti­
rar o sócio sr. Francisco Cerzo-
zimo, é de necessidade a liquida­
ção dos"debitos atrazados, para 
satisfaser compromisos particu­
lares dos assobiados. 

A extincta firma julga nada 
d,ever a pessoa alguma, comtudo, 
se alguém se julgar credor, de­
verá apresentar suas contas no 
praso de 20 dias, findo o quil, a 
ninguém se attenderà. 2—2 

Ylú, 16 de Fevereiro de 1882. 

j o ã o FrainiciMío <S« TToüe-
*lo, l*Eíiti2<les d a Costa T o ­
ledo G-erlrudesíJieSSsirroB 
T o l e d o , ^VirgÈSSo d e Tole­
d o Francaico talento, «flo-
g é ' F a l c a t o , paea, a v ô , ir­
m ã o e tios d o naSfiecido «ffo-
ào Franeiaco d e T o l e d o 
Júnior failecido era E*or-
to-Fel3^ e '©epaíStado Mes­
ta cidade na o r d?e •" 
Terceirü de S- Francisco, 
agradecem do fundo d*aB-
nia a toda© as pessoas que 
acompanharam o sesi ca­
dáver ate sua ultima mo­
rada e de aovp pedcni aos 
seus anaiero» o parenüeâ 
para aasistSrem aniSssa do 
>°. dia que será celebra­
da no dia ©S do corrente 
(sexta feira) as 7 horas 
da manha na ordem Xer-
ceirá de S- Francisco de 
cujo acio de regigi&o e ca­
ridade manifestâo agrade­
cidos. 

0 Doutor Frederico Üabney de 
Avollar Brotoro, Juiz de Direi­
to desta comarca de Ytú, etc. 
Faz saber aos que o presente 

edital virem, e deíle noticia ti­
verem, que n 0 recurso interpos­
to pelo cidadão Paulino de Lima, 
contra a inclusão de Manoel Au-
tonio Vendes, no alistamento 
eleitoral desta Parochia,reformou 
a decisão anterior, em vista da 
prova offerocida, mandando ex-
é!vír o recori ido da lista dos 

eleitores, como* tudo consta da 
respectiva sentença. 
Para que chegue a noticia de 

iodos os interessados, mandou 
passar o presente", que será affi-
xado no lugar do costume e pu­
blicado pela imprensa. Ytú, 17 
de Fevnreirn de 1883. Eu José 
Innocencio do Amaral Campos, 
escrivão, o esc ri Vi! 

0 Juiz de Direito, 
Frederico Dabnej de Avellar 

Brotero, 

0 Doutor Frederico Dabney de 
Avellar Brotero, Juiz de Direito 
desta Comarca de Ytú, etc. 
Faz saber aos que o presente 

edital virem, que de conformida­
de com o disposto no Art. 176 
do Reg. de J3 de Agosto de 1881, 
foi designado o dia vinte seis 
(26 ) do corrente mez, as dés 
horas da manhã, na casa da câ­
mara Municipal, par,; a reunião 
da junta apuradora, afim de fa-
ser-se a apuração geral dos votos 
das diversas eleições a que se 
procedeo neste 4o districto elei­
toral, para o preenchimento de 
uma vaga de um membro da 
À^semblea Legislativa Provin-
ci ai. 

Para que chegue ao conheci­
mento dos interessados mandou 
passar o presente, que será aífi-
xado no lugar do custume e pu­
blicado pcsla imprensa. 
Ytu 13 de Fevereiro da 1883. 

Eu José [nnocencío do Amaral 
Campos, Escrivão, o escrevi. 

0 Juiz do Direito 
Frederico Dabney d' Avellar Bro­
te ro, 

SE^33T32: 
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COMPANHIA YTÜANA 
Sístrada íla SSs&açao 

d o QuÜBonísbo a o l>airro 
d e C á p i v a r y » 

Tendo a direciona da Compa-
uhia Ytuana, de conformidade 
com a portaria do exm. governo 
da província, da 28 do Dezem-
uro do anno findo, resolvido 
mandar abrir a estrada que devo 
ligar a estação de Quilombo ao 
bairro de Capivary no município 
de Campinas, orçada pelo enge­
nheiro rir. Paula Sousa, naquan 
tia de rs. 4.955$000 : convido por 
este aos srs. pretendentes a sua 
arrematação a apresentarem su­
as propostas em carta fechada o 
em direcçSo ao dr. Inspector Ge­
ral da linha, dentro do praso de 
30 dias, a contar da data deste. 
As plantas, bases para ocontrac-
to e descripção de obras, podem, 
em todos os dias úteis, das li) 
as 12 horas dá manhã, serem exa-
midados no es cript">rio do dr. 
Inspetor Geral' Declara-se que 
6 serão acceitas as propostas 
que não consignarem preço de-

Escriptorio da Companhia Itua-
na< 4 de Fevereiro de 188). 
O secretario, A . de S. Neves. 

10—4 

mmm fei 

Pede-se a pessoa que tem em 
seu poder o 1 ° volume do roman-
ce-Curiosidades Brazileiras.-per­
tencente a bibliotheca do Insti­
tuto,a bondade de mandar en-
tregal-o ao bibliothecario. 

'A salvação da lavoura, é com 
eertezaa cultura damamona 

e do amendoim 

Compra-se e paga-se bem qua 
quer porção. -Fez-se encommen 
da do amendoim d'Africa para 
destribuir a quem quizer plan 
tar. 

Para tratar a rua Regente Fei 

UU FINAL UQÜIOAGVO 
Carlos Basiljo de Vasconcerlos 

venderá todo e qualquer artigo 
Je sua inja com grande c-
ção nos preços. 
Outro sim, pede as pessoas que 

lhe são devedoras que venham 
saldar suas contas quanto antes. 

If.ú, 19 de Fevereiro de 1883. 
2—1 

gmmm$l 
MA u !! li \ . 

O abaixo assignado pede a to­
dos os devedores tanto da Alfaia­
taria como do bilhar, o obséquio 
de virem saldar suas contas até 
o fim do corrente mez, porque 
tendo contas e comprometedores 
a pagar e não o podpndo fazer 
sem que receba, porisso espera 
ser altendido, 

Ytú, 11 de Fevereiro de 1833. 
José Dias Marinho 

n, $8 era Gasnpinsts 6 
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Os Srs. que estão de­
vendo no Botequim da 
rua do Commercio e m 
u m dos quartos perten­
centes ao Sr. Barrinho 
queiram pagar seus dé­
bitos, si não querem ver 
seus noises publicado 
nesta folha. 

A proprietária do Bo­
tequim. 4,-2 

Guia medico do fazendeiro 

Disse a redacção do Cruzeiro : 
«Este >guia contem informa­

ções o indicações de grande uti­
lidade para os quo não podem 
de prompto ter um medico.» 
E se uma receita custa 5$,quão 

mais commodo não é, ter dezenas 
delUs, com o meio de conhecer e 
distinguir as moléstias,'de algu­
mas das quaes nem os livros tra­
tam, pela quantia de 1$50J ? 
Vende-se na ru i da Imperatriz 

n. GO. 10__3 

Telhas 
RecoI>e-s§ 

teihaa e 
eraconmniKla para 
s, eoiza muito 

superior em C m de Mirai da Rus-

3—8 

FERIURUSCARi \li 
O abaixo assignado participa a 

seus freguezes que abrio na sua 
officina de ferraria uma carpin-
taria, onde aprontara-se com a 
maior brevidade tudo o que áiz 
concernente a estas artes, como 
sejam: TroUs, carroças, carros de 
mão, arados tí grades de ferro etc. 
Tudo por preços rasoaveis,à di­
nheiro. Garante-se o trabalho 

Ytu 2 de Fevereiro de 1883 
Ajusto Treichel 

alfaitaria da Miguel 
Falcone fornece fa­
zendas para eostu^ 
mos, pelos preços do 

custo, mais barato quê 
e m qualquer outrapart3. 
VER PARA CRER !" 

Mítlfi^ 

íDT_, 
Tratando-se do montar uma fa­

brica de papel no Salto de Ytú 
avisa.se aos Senhores fazendoi' 
ros o famílias,tanto do Muni 'inio 
como de outras partes da Pn-vin-
cia, que a fabrica compra todas 
as roupas velhas etrapos quer d, 
lmho quer de algodão. Brev 
monte sahirâ um .agente encu* 
regado de effectuar as compras 
laga-se bem e a vista. ]Q ]õ 

Ytú, J-neiro de 1SSJ. 

http://avisa.se

